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			O noivado


			Maia Halenda dos Santos, um jovem extremamente mulherengo de uma família rica, resolve ficar noivo de Nadir Pitanga, mesmo sem saber se realmente pretende casar ou não. À noite, a casa de Maia enche de convidados para a comemoração do noivado. Bila e César, amigos íntimos de Maia, comentam com ele:


			— Como pode você assumir um compromisso se não sabe o que realmente é o amor? — questionou Bila.


			— Até ontem estava transando com uma gata — comentou César.


			Maia Halenda responde:


			— Isso não tem nada ver. Você acha que vou dispensar a gata? Vou curtir, curtir a vida! E Nadir é moderna. Ela é uma jovem boa e nos demos muito bem. Depois que casarmos, me dedicarei somente a família que irei formar.


			— Mas para assumir um casamento é preciso amar — disse Bila.


			— Vamos curtir, depois Maia se acerta — falou César. Maia sorriu e respondeu:


			— Isso é pura caretice, estamos em pleno século 21, e você vem me falar de amor. Amor não existe; é por isso vou me casar com ela. Na realidade, ela me faz feliz. Boa moça, compreensiva e bem sucedida. Acredito que este sentimento é o que as pessoas sentem e falam que é amor. Como pode uma pessoa dizer que ama, que não vive sem essa pessoa? Isso são contos de fadas. Depois que eu me casar, vou ser fiel a minha esposa.


			Muitos convidados presentes e todos se divertem, dançam e bebem. Duas amigas de Nadir comentam:


			— Isso é uma loucura, Maia e Nadir são dois inconsequentes. Em relação ao amor, não entendem nada. Ontem Nadir estava com um carinha no maior amasso, hoje nos braços de Maia, ainda mais noivando. Meu Deus, quanta loucura! — disse Bela.


			— Quem sabe que poderá dar certo, talvez eles se acertem depois de casados? — continuou Carla.


			Em uma mesa, está a família de Maia. A mãe de dele, Dona Joana, comenta com a filha e o filho Dariano:


			— Não sei o que aconteceu com meu filho; tornou-se um homem tão insensível em relação ao amor. Espero que esse casamento não se realize, a não ser que ele se apaixone por Nadir, embora ache muito difícil.


			O irmão de Maia fala:


			— Dois putos, se merecem. Pode ser que se apaixonem.


			Cássia responde:


			— Como ele pode se apaixonar? Nadir é pior que ele, são dois liberais.


			Depois que Maia e Nadir cortam o bolo e se beijam, Maia fala:


			— Nadir é a mulher que eu admiro, com certeza vamos nos dar bem nesse matrimônio.


			Todos aplaudem, e cada um se dirige para a pista de dança. A alegria contagia a todos enquanto dançam e se divertem.


			Depois que a festa acaba, Maia e Nadir ficam a sós, fazem amor, e cada um vai para o seu quarto. Em seguida, Maia liga para César, que está acompanhado de Bila e Delo:


			— E aí, onde vocês estão?


			— Estamos na boate de sempre. Não me diga que quer vir pra cá? — indaga César.


			— Por que não? Já cumpri meu papel de noivo.


			— Mas já passa da meia-noite.


			— Esta que é a hora boa. Já, já estou aí. Me esperem.


			O som da risada de Maia mistura-se ao clique do telefone sendo desligado, e logo Bila comenta:


			— Mas é maluco mesmo. Maia, no dia que se apaixonar, vai saber o que é bom pra tosse.


			— Deus queira que não aconteça tarde demais ou com alguém que não o queira — comentou Delo.


			César responde:


			— Na realidade, isso nunca aconteceu, por que as mulheres sempre foram muito fáceis. Um jovem bonito, atraente e rico enche as mulheres de presente. Não sabe o que é ser rejeitado.


			Neste momento, Maia chega, e todos vão dançar. Ele pega uma garota, começam a dançar e se agarrando de forma sensual.


			César comenta baixinho com Bila:


			— Esse é malandro mesmo — e todos riram, até Maia, que ouviu tudo.


			No dia seguinte, Nadir e suas amigas vão ao clube. Ao redor da piscina, todos desfrutam de bebidas quando, de repente, Nadir avista um jovem atraente chegando com três amigos e comenta:


			— Hum… Quem é esse gato de sunga azul?


			Carla responde:


			— Nunca o vi por aqui, parecem ser de fora. Mas esse de sunga verde também é gato. Nadir, você está fora do mercado agora; é uma mulher comprometida.


			— Nem pensar, não estou morta. Quem dispensaria esse gato?


			O garçom chega com as bebidas, e Nadir, pegando uma nota de dinheiro, entrega ao garçom e pergunta:


			— Você sabe quem são esses jovens que acabaram de chegar?


			O garçom responde:


			— São convidados do filho do senhor Martinho Doniano, dono de rede de supermercado. Eles são de outra cidade.


			Carla diz para Nadir:


			— Você é mesmo piranha, como pode?


			Todas riem e cantam em uma só voz:


			 Vamos nessa onda, curtir.


			Vamos nessa onda, curtir a vida


			Vamos nessa onda, curtir a vida


			Dizem que somos as garotas tops


			Quero ver quem pode com as garotas tops


			Vamos paquerar, namorar e curtir


			Vamos paquerar, namorar e curtir


			Somos as garotas tops, malucas e gostosas


			Somos as garotas tops, malucas e gostosas 


			Não tem quem resista ao nosso encanto.


			Nadir sai com Carla e esbarram de propósito no jovem de sunga azul, fingindo ser sem querer, depois fala:


			— Oh! Desculpe! Me perdoe!


			O jovem fala:


			— Não se preocupe, você está bem?


			Nadir fala:


			— Na realidade, estou meio tonta.


			O jovem responde:


			— Por favor, sente aqui — Carla fica se segurando para não rir e senta com Nadir, enquanto os amigos que estão com o jovem pegam outra cadeira para Carla. Nadir fica um pouco calada e depois comenta:


			— Obrigada pela a gentileza, meu nome é Nadir, esta é minha amiga Carla. Estamos sempre aqui, mas nunca tinha visto vocês aqui.


			— Estamos aqui de passagem. Me chamo Pedro Casto, este é Cícero, Fabiano e Guedes. Somos de outra cidade. Viemos a convite do senhor Pedrosa Doniano. O pai dele, senhor Martinho Doniano, nos contratou temporariamente para um projeto de novas redes de supermercados em nossa cidade e em outras cidades. Pedrosa nos ligou e disse que estava a caminho.


			Nadir, então diz:


			— Sejam bem-vindos à nossa cidade. Na verdade, conheço Pedrosa, mas não tenho muito contato com ele.


			Pedro responde:


			— Com todo respeito, você é uma jovem muito bonita e suas amigas também. Vocês não querem se juntar a nós?


			— Ah, muito obrigada pela gentileza. Mas estamos esperando meu irmão e seus amigos. Que tal nos passar seu número de telefone? Ligaremos e combinaremos uma saída, mostraremos um pouco a cidade a vocês. O que acham?


			Pedro digita o seu número no celular de Nadir. Enquanto isso, Carla conversa com Cícero:


			— Você está gostando de nossa cidade? — ela pergunta.


			— Muito. Gostaria de ter uma guia, apesar de que ficaremos apenas duas semanas.


			— Posso te ajudar, pega meu número e nos encontramos — Ambos trocam contatos.


			Cícero comenta:


			— Gostaria que fosse só nós dois. Pode ser? Muita gente só atrapalha.


			Carla concorda:


			— Também acho. Amanhã nos encontramos e combinamos melhor o que fazer.


			Neste momento, Pedrosa Doniano chega com a sua noiva e a apresenta aos amigos. Pedro Casto aproveita para apresentar as amigas que acabaram de conhecer.


			Nadir comenta:


			— Sempre o vejo aqui, tudo bem?


			Pedrosa fala:


			— Vocês sempre vêm com Maia, conheço de longa data, mas nunca fomos amigos, apenas nos cumprimentamos. Estudamos juntos no ensino médio; lembro de você também. Esta é minha noiva, Rafaella Betranha.


			— Linda sua noiva, eu a conheço em revista. Modelo, não é?


			Rafaella Betranha responde:


			— Sim, sou modelo. Mas você também é uma mulher muito bonita!


			— Obrigada!


			Nadir vê Maia na entrada, chegando com os amigos, e fala:


			— Obrigada a todos, mas precisamos ir; meus amigos estão chegando — Olha para Pedro e fala baixinho: — Até mais, te ligo.


			Depois, vai com Carla até a mesa que Maia e seus amigos estão.


			Pedrosa Doniano comenta baixinho com sua noiva:


			— Maia e eu estudamos no terceiro ano do ensino médio, um dos melhores alunos, inteligente. Hoje, ele dirige as empresas do pai; são donos de muitos postos de gasolina e também são banqueiros. Ele tem um bom coração, mas é um aventureiro, acho que nunca amou nenhuma mulher.


			— Ele namorou a Diana. Lembra daquela minha amiga que te apresentei no nosso noivado, a modelo top?


			— Lembro, muito bonita e não deu certo por quê?


			Rafaella responde:


			— Ela disse que, apesar de ele ser um homem educado, de bom caráter, tratar qualquer pessoa bem, tem uma péssima fama de namorador, farrista ao extremo.


			— Esse é seu único defeito, mulherengo. Mas se comenta nas colunas sociais que ficou noivo. Se não me falha a memória, é essa moça que estava de conversa com os rapazes — Pedrosa comenta.


			— Pois é, ele queria ficar noivo com Diana, mas depois desistiu. Quando namoravam, ele saía com outras mulheres, dava muitos presentes, como forma de segurar as mulheres que caem na sua rede. No dia que se apaixonar de verdade, saberá o valor de uma mulher — E ambos se beijam.


			Na mesa onde Maia está com os amigos, Bila comenta entre os rapazes:


			— Hoje vamos nos encontrar com as moças que dançamos ontem, belas garotas.


			— Estaremos lá — responde Maia.


			Nadir vai ao banheiro com Carla e liga para Pedro; ambos combinam de se encontrar à noite com toda a turma.


			— Coloca a localização do hotel de vocês, e eu pego vocês por volta das 21h, estarei em frente ao hotel.


			Depois volta para a mesa, ficando distante de Maia.


		




		

			Noite de paixão


			À noite, enquanto Maia Halenda está com seus amigos na boate e as garotas, Nadir está esperando com suas amigas em frente ao hotel. Nadir guarda a aliança na bolsa e entra em seu carro com Cília. No outro carro, Carla está com Nanda. Pedro chega, entra no carro de Nadir ao seu lado, e Guedes se acomoda no banco de trás, ao lado de Cília. Cícero entra no carro de Carla, e Fabiano ocupa o banco de trás, ao lado de Nanda. Nadir leva todos para um restaurante que, nos fundos, tem um salão de dança.


			Durante o encontro de Nadir, Pedro e os amigos, começam com um jantar, antes de irem ao salão de dança. Durante a refeição, eles conversam abertamente.


			— Gostei muito da sua cidade, mas tenho que ir embora em duas semanas. Somos engenheiros e  estamos projetando as plantas dos supermercados, que serão expandidas na cidade em que moramos, e também em outras cidades. Seu Martinho e seu filho nos contrataram, e também fomos responsáveis por outros projetos. Anos atrás, trabalhamos para eles. E você, o que faz da vida? Tem namorado? — perguntou Pedro para Nadir.


			— Eu praticamente trabalho com minha mãe; ela tem lojas de cosméticos. Tenho um namorado, mas não é muito sério, apenas para passar o tempo. E você, Pedro?


			— Gosto de ser sincero. Na verdade, sou noivo. Vamos nos casar daqui a seis meses.


			— Que bom! E você a ama?


			— Com certeza, minha noiva é um encanto de mulher, calma, serena e carinhosa. Seu pai é dono de uma lanchonete. Ela é enfermeira no hospital na cidade onde moramos. Está sempre ajudando seu pai na lanchonete. Pedi muitas vezes para deixar o emprego da lanchonete, porque é muito cansativo pra ela, mas como é da família dela, ela não larga. Ela tem uma profissão, se formou em enfermagem, exerce a profissão. Ela é muito tradicional, mas não temos uma vida a dois.


			— Sério, em pleno século 21, ainda há mulheres com o pensamento conservador?


			Cícero comentou:


			— Realmente, a noiva de Pedro é uma jovem muito dócil, além de ser muito linda. Ela é uma mulher prestativa, amável, uma doçura de mulher.


			E Fabiano completou dizendo:


			— Todas as irmãs dela são maravilhosas, mas vamos deixar este assunto de lado. Vamos curtir a noite, que tal irmos dançar? — todos concordam.


			Guedes fica com Nanda, começam a dançar de maneira envolvente. Cília fica com Fabiano, enquanto Carla e Cícero se entregam a dança.


		




		

			A traição


			Nadir fica com Pedro, e depois da dança, eles se afastam de todos.


			— Gostei muito de você, mas saiba que tenho uma noiva — diz Pedro, e se beijam.


			— Adorei te conhecer. Podemos ficar juntos enquanto você estiver aqui.


			— Prometo que você será a minha única companhia. Muitas coisas vão depender de você; será do seu jeito.


			Nadir sai a sós com Pedro, acabam em um hotel, e lá eles transam. Uma transa selvagem.


			Durante as duas semanas, Nadir e Pedro se encontram quase todos os dias, explorando diversos lugares, principalmente motéis, com muita transa. Em um desses encontros, Pedro diz a Nadir:


			— Você é muito gostosa!


			— Você também, nunca ninguém me saciou tanto, quanto você. Gostaria muito de ficar com você, sua transa me sacia.


			Nadir insiste que Pedro deixe sua noiva e fique com ela, mas Pedro fica calado.


			Depois de duas semanas, numa segunda-feira pela manhã, Maia recebe uma visita da mãe de Nadir.


			— Dona Cartiana, bom dia!


			— Bom dia! Gostaria de falar com minha filha.


			— Mas Nadir não está aqui. Falei com ela na quarta-feira; ela me falou que vinha ontem à noite, mas não apareceu. O que está acontecendo com Nadir?


			— Não sei. Faz dois dias que Nadir está ausente de casa. Ligo para o celular dela, só dá desligado. Vocês brigaram? — perguntou Dona Cartiana.


			— Claro que não. Mas, ultimamente, Nadir quase não atende as minhas chamadas. A última vez que falamos, ela disse que estava trabalhando muito e que ontem viria.


			Maia liga para o celular de Nadir, só dá desligado. Depois liga para as amigas, e ninguém sabe do paradeiro de Nadir. Maia se desespera e resolve ligar para um amigo delegado, comunicando o desaparecimento de sua noiva. A mãe de Nadir também está muito preocupada.


			A noite, as amigas de Nadir e os amigos de Maia se reúnem na casa dele. Todos expressam solidariedade à família. Carla chama Maia para um canto e conversa com ele:


			— O que foi Carla? Você sabe de alguma coisa? O que está acontecendo com Nadir?


			— Nadir estava tendo um caso com um engenheiro — Carla responde.


			— O quê? Você tem certeza disso? Ela havia me prometido que mudaria seu comportamento.


			— Maia, você sabe muito bem que Nadir sempre foi muito liberal. Não venha com essa agora. Até depois do noivado, você também saiu com outras.


			— Sim, mas Nadir não é esse tipo de mulher a ponto de se envolver com homem estranho, depois de ficar noiva. Ela deveria ser mais discreta. Eu estava deixando essa vida de lado, queria me dedicar à família que formarei com Nadir. Afinal, quem é esse homem que Nadir se envolveu?


			— Um engenheiro que foi contratado pela família Pedrosa. Você lembra do dia em que fomos ao clube? A mesa do Pedrosa tinha uns rapazes, um deles ficou com Nadir. Quando eles chegaram, Nadir colocou o olho nele, e depois ela foi até a ele, ficaram conversando. Eu acompanhei Nadir, vi e ouvi tudo. Nadir pediu o número do celular dele, e à noite, todas nós nos encontramos com eles. Pegamos ele no hotel e fomos jantar, ficamos em pares. Depois do jantar, fomos a salão de dança. Quando olhamos, Nadir havia saído a sós com Pedro Casto, esse é o nome dele. Parece ser uma pessoa boa, mas pelo que sei, já foram embora. Combinei de falar todos os dias com o amigo dele, Cícero. Estamos namorando.


			— Liga pra ele, procura saber alguma informação sobre esse tal de Pedro e Nadir. Nadir não tem jeito mesmo!


			Carla liga para Cícero, ele atende o telefone, e Carla põe no viva-voz.


			— Oi, minha gata! Como você está? — atende Cícero.


			— Estou bem, e você?


			— Bem, final do mês estarei aí, pra te ver.


			— Te liguei para te contar que Nadir, a garota que ficou com o Pedro, seu amigo, se encontra desaparecida. Você sabe se ela viajou com Pedro?


			— Não, na verdade, sei que foi apenas uma aventura entre eles. Pedro me contou que ela confessou que era noiva, mas pediu que ambos desmanchassem o noivado para ficarem juntos, mas Pedro não aceitou. Apesar de se darem bem, ele é louco pela a noiva. No final do ano, se casarão.


			— Tudo bem, se souber de alguma coisa, me liga — pediu Carla.


			— Tudo bem, vou hoje à casa de Pedro. Se houver novidade, te falo. Quando Nadir aparecer, me fala — Cícero disse.


			Maia indignado comenta:


			— Nunca pensei que Nadir fosse capaz de tamanha traição. 


			Neste momento, o delegado chega e interroga todos sobre os últimos acontecimentos.


			Carla e suas amigas falam tudo, e o delegado Damião anota tudo.


			— Nadir todos os dias à noite saía com esse cara, Pedro Casto, que estava trabalhando para a família Pedrosa. Os endereços de encontros mandei por zap para o Maia — diz Cília.


			— Pedro Casto me disse que ele iria passar umas duas semanas no próximo mês em outra cidade. — Carla complementa.


			Delegado Damião anota tudo e fala: 


			— Investigaremos todos e os locais de encontros. Agora irei para a casa de Pedrosa. Mas vou logo adiantando, família Pedrosa não contrata ninguém de olhos fechados. Ninguém sai da cidade; todos fiquem sob aviso.


		




		

			Acidente com morte


			Amanhece o dia, todos ficaram na casa de Maia. Quando todos estão na sala, o delegado Damião chega com dois policiais à casa de Maia e comenta:


			— Temos todas as fichas dos engenheiros que foram contratados pela a família Pedrosa; tudo indica que são pessoas de boa índole. Eles trabalham com eles há anos. Todos os vídeos nos quais a senhorita Nadir e o engenheiro Pedro aparecem mostram que, em nenhum momento, sua noiva foi forçada a nada. Mas eles foram vistos saindo da cidade. Passaram final de semana em uma pousada; o engenheiro voltou sozinho, e Dona Nadir ficou na pousada, tudo registrado pela as câmeras de segurança. Depois, não sabemos de nada. À noite, o engenheiro chega só no hotel e pela manhã partiu com seus amigos para a cidade natal.


			Neste momento, o delegado Damião recebe um telefonema e depois fala:


			— Fui informado que um corpo de mulher foi encontrado na ribanceira, se encontra neste momento em Florence. Maia, pode vir conosco?
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